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IFPR de Barracão estimula aprendizado 
com palavras cruzadas

Aprendizado

Diante do desafi o de 
gerar situações que moti-
vem os alunos a aprender, 
etentando contribuir para a 
aprendizagem signifi cativa 
dos mesmos, o campus 
de Barracão do Instituto 
Federal do Paraná ‒ IFPR 
vem desenvolvendo o 
projeto Palavras Cruzadas: 
uma Ferramenta Lúdica no 
Ensino de Matemática e das 
Ciências da Natureza.

O projeto é coordenado 
pelo professor de Química, 
Osmar Luiz Nascimento Go-
tardi, tendo como professo-
res colaboradores, Andréa 
Martini Ribeiro, de Biologia, 
Fernanda Marchiori Grave, 
de Matemática, e Mário 
Victor Vilas Boas, de Física, 
e a aluna bolsista, Letícia 
Cristiane Malakowski Heck.
Luiz Nascimento Gotar-
di explicou que o projeto 

propõe o uso de atividades 
lúdicas interdisciplinares, 
mais especifi cadamente as 
palavras cruzadas, a fi m de 
que o aluno possa apren-
der brincando e brincar 
aprendendo. “As palavras 
cruzadas enfocarão temas 
locais ou comemorativos, 
datas especiais do calendá-
rio escolar, meio ambiente, 
preservação, água, entre 
outros, ligados ao cotidiano 

dos alunos”, afi rmou.
Ele ressaltou que desta 
forma contemplam-se 
como objetivos como 
contribuir com material 
lúdico e interdisciplinar 
para o ensino da Mate-
mática e das Ciências 
da Natureza; estimular 
os professores a desen-
volver aulas de cunho 
interdisciplinar; gerar 
situações que motivem 
os alunos a aprender 
deforma signifi cativa, 
entre outros. 
O professor salientou que 
o uso do jogo no ensino 
reforça a construção do co-
nhecimento, e diante disso, 
os professores pensaram 

em elaborar as palavras 
cruzadas e aplicá-las no 
Curso Técnico em Adminis-
tração, no campus Avan-
çado de Barracão do IFPR. 
“Da mesma forma elas 
serão publicadas no Jornal 

da Fronteira, e acredita-
mos que a atividade lúdica 
proposta incentive alunos 
e professores a buscar 
por esse recurso, inclusi-
ve como forma de lazer”, 
afi rmou Gotardi.

A partir deste ano, San-
to Antonio do Sudoeste 
conta com o Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social ‒CRE-
AS, que tem várias atribui-
ções em sua atuação, en-
tre elas, quando o assunto 
é sobre a violência contra 
a mulher, e o atendimento 
especializado e acompa-
nhamento das vítimas são 
fatores primordiais para a 
resolução legal dos casos 
e, principalmente, para o 
resgate da dignidade das 
mulheres agredidas. 
Além de receber os 
encaminhamentos do 
Ministério Público, para 
inclusão de vítimas nos 
programas de assistência 
existentes no município, 
o CREAS analisa todas as 
denúncias de violência 
contra a mulher, que che-
gam até o órgão, e ainda 
busca os casos registra-
dos na Polícia Civil.
Conforme a psicóloga 
do Centro, Laira Nodari, a 
violência contra a mu-
lher pode se manifestar 
de várias formas, física, 
sexual e/ou psicológica, e 
com diferentes graus de 
severidade. “Cada caso é 
analisado individualmente 
e após a visita domici-
liar e estudo de caso, as 
mulheres recebem os 

encaminhamentos neces-
sários, especialmente nas 
áreas de acompanhamen-
to psicológico, assistência 
social e direito”, ressaltou.
Segundo a assistente 
social do CREAS, Cláudia 
Schmidt, a iniciativa de 
criar o Grupo de Mulheres 
Vítimas de Violência,foi 
devido ao grande número 
de vítimas no municí-
pio. “A média nacional é 
de um para cada cinco 
mulheres e o Brasil está 
na sétima colocação 
do ranking. Sabemos 
também, elas se sentem 
desamparadas após o re-
gistro da ocorrência, não 
tendo o acompanhamento 
necessário para seguir 
com o processo e dar 
suporte aos fi lhos, uma 
vez que a maioria dos 
casos de violência aconte-
ce na presença dos fi lhos”, 
explicou.
Cláudia enfatizou hoje 
não se admite mais sofrer 
calada e as mulheres 
devem se libertar daquilo 
que lhes incomoda e faz 
tão mal. “Não se admite, 
na atualidade, ser tão 
submisso ou estático, a 
fi m de permanecer no 
sofrimento”, destacou. 
Liara Nodari detalhou 
que os encontros com 
as mulheres vítimas de 

violência serão mensais e, 
neste primeiro momento 
o CREAS está quantifi -
cando as participantes 
através de encaminha-
mentos, busca ativa e 
demanda espontânea. 
“Precisamos conhecê-las 
para discutirmos com as 
mesmas o nosso trabalho, 
a metodologia, as dinâmi-
cas, sempre com vistas ao 
fortalecimento da autono-
mia e ao empoderamento 
das mulheres vítimas 
de violência doméstica” 
ressaltou.

Lei Maria da Penha
A Lei 11340/2006, 
Lei Maria da Penha, é o 
principal instrumento 
legal para coibir e punir a 
violência contra a Mulher. 
Toda vítima deve buscar 
apoio, denunciar junto a 
Delegacia de Polícia, CRE-
AS, Ministério Público, 
seja pessoalmente ou até 
mesmo através de Carta, 
como já tem acontecido, 
com vítimas relata toda 
sua história.  
O CREAS de SAS está lo-
calizado na rua Vereador 
Ondino Alves dos Anjos, 
nº 712, na Vila Catarina, 
junto à secretaria Munici-
pal de Assistência Social 
e CRAS. O telefone é 46-
3563.8005.

CREAS disponibiliza atendimento 
a mulheres vítimas de violência

Santo Antonio do Sudoeste


